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Florianópolis, 11 de abril de 2003 Ano5N°122 

Legislativo quer suspensão da municipalização 
da água e do saneamento 

O Poder Legislativo prop~s 
ao governo a suspensao 
do processo de munici

palização dos serviços da Casan 
e as perspectivas de saneamento 
básico em Santa Catarina, em au
diência pública, requerida pelo 
presidente Volnei Morastoni 
(PT), realizada quinta- feira, dia 
10, no plenário. "Da forma como 
está sendo feita a municipaliza
ção abre caminho sim para a pri
vatização", enfatizou o presiden
te. Na Mesa, a presença dos de
putados Dado Cherem (PSDB), 
que comandou a audiência, Ro
gério Mendonça (PMDB), Celes
tino Secco (PP, antigo PPB), Ju
célio Paladini, presidente do Sin
tae, Walmor de Lucca, presiden-
te da Casan, Clóvis Nascimento, 
diretor da Secretaria Executiva 
Nacional de Saneamento, e Eli
zabeth Tartolano, representante 
da Federação Nacional dos ·Ur
banitários. 

A suspensão foi defendida por 
Audiência pública wtou o plenário e as galerias que se TTUlJÚfestaram contra a municipaÜ7.tZfão 

vários parlamentares, como Joares Ponti- ram realizadas 350 audiências em 100 dias 
celli, Antônio Carlos Vieira, Lício Mauro~de governo", afirmou. Alguns municípi
da Silveira e Reno Caramori (todos do Pp, os se afastaram judicialmente, como foi o 
antigo PPB), Wilson Vieira - Dentinho (PT), caso de Lages, Itapema, Itajaí e Timbó, 
e Rogério Mendonça (PMDB). enquanto outros não estão renovando o 

te uma gestão compartilhada entre os es
tados, União e municípios, e a inclusão 
do saneamento no programa de não-pri
vatização. Municipalizar por 
municipalizar é a porta de entrada para 
a privatização", concluiu. A proposta do legislativo não sofrerá re- contrato com a estatal. O governo perdeu 

sistência do governo, conforme as declara- 8% da receita em três meses. 
ções de Walmor de Lucca. Segundo ele, o Paladini salientou que a municipaliza
governado I não está propondo a privatiza- ção é um retrocesso, pois vai subdividir 
ção ou municipalização, "ele quer a água e a interface com saúde, habitação, entre ou
o saneamento, e o entendimento". "Já fo- tros programas sociais. "Seria importan-

Moção da Assembléia para suspender a 
municipalização e a realização de debates foi 
sugerida por Vieirão. No próximo dia 16, 
quarta- feira, será realizada uma audiência 
pública em Itapema sobre o tema. (DAB) 

Jornalistas lutam para 
,-----~ I ar- a r9fi ã,y'-------. 

Em sessão solene no dia 7, solicitada pelo de
putado Wilson "Dentinho" Vieira (PT) para 

homenagear o Dia do Jornalista, profissionais da 
ár~ denunciaram a ameaça ao direito da socie
dade à informação e à democracia, se persistir a 
arbitrária decisão da juiza federal de São Paulo, 
Carla Rister. Há um ano e meio, ela simplesmente 
derrubou a exigência de formação superior em 
Jornalismo (ou qualquer formação) para o 
exe.rcício profissional, argumentando, em sua 
sentença, que a exigência do diploma contra
tia a "liberdade de expressão" prevista na Cons
tituição. A sentença liminar favorável à ação pa
troeinada pelo Sindicato das Empresas de Comu
nicação de São Paulo, através de denúncia ao Mi
nistério Público estadual, foi confirmada no mé
rito no começo deste ano, derrubando a regula
m~ntação exigida por lei desde a década de 60. 
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Municipalização dos serviços de água e esgoto Respeito ao .dinheiro público * 
A água é fundamental. Sua importância vital, in

c1uindo-se o sistema de esg0to. são fatores que de
terminam a qualidade de vida de uma população. 

Em pouco tempo, a água terá valor inestimável, 
os recursos hídricos serão escassos, cabendo aos 
governantes preservar e criar as condições para 
suprir as necessidades que influirão diretamente 
na saúde pública. 

O atual sistema existente em SC é ineficiente, 
não oferece garantia de consumo e, não raras ve
zes, apresenta qualidade duvidosa. 

Infelizmente, Santa Catarina é considerado o 2° 
pior estado no quesito esgoto, o que mostra a falta 
de investimentos adequados para este setor. 

O modelo de SC está superado e ultrapassado, 
mas é imperativo que continue público, não pode
mos correr o risco de que sob influência do mo
mento negativo que vive a Casan, alguns queiram 
retomar o discurso privatizante, colocando em ris
co um setor estratégico para o poder público. 

Amunicipali2ação dos serviços de água e esgoto 
determinará uma nova maneira de agir, aproximan
do os investimentos e criando as condições neces
sárias para reverter o quadro atual. 

Cito O exemplo de um município que conheço 
profundamente por ter sido prefeito por ditas ges
tões. Em Rio Negrinho, o Samae - Serviço Muni
cipal de Água e Esgoto, atende a 99% dá popula
ção com água tratada, inclusive localidades interi
oranas a mais de 50 km. Também possui estrutura 

de captação para os próximos 30 anos, implantou 50 
km de rede coletora de esgoto com um faturamento 
que cobre suas despesas e permite que sejam realiza
dos investimentos constantes. Uma empresa rentá
vel. 

A autarquia Samae tem rentabilidade superior a 
30%, o que lhe garante grande poder de investimen
tos, fazendo com que seu lucro reverta em benefícios 
aos usuários. 

Analisando as diferenças de tarifas chegamos a 
conclusão de que os municípios podem criar as con
dições necessárias para tarifas mais em conta para os 
consumidores. Em Florianópolis, a tarifa mínima é 
R$ 12,70 para 10m3

, enquanto em Rio Negrinho a 
taxa é R$ 8,90, uma diferença de 30%. Isto nos dá a 
idéia de como é importante a municipalização". O 
Samae não possui dívidas, temos que enaltecer os 
serviços públicos oferecidos por estas autarquias. Sem 
endividamento prestam serviços de qualidadé, como 
em tantas cidades que já possuem serviços de água e 
esgoto municipalizados: Jaraguá do Sul, Blumenau, 
Gaspar, Brusque, São Bento do Sul, Urussanga, Joa
çaba e tantos outros, em SC são mais de trinta. 

Sem dúvida nenhuma, temos em SC um modelo 
vencedor, o modelo municipalizado, esse é o cami
nho, uma municipalização responsável, bem con
duzida, que viabilize a operacionalização da água e 
esgoto, mas que não deixe com que o passivo da 
Casan inviéibilize o Estado. 

*Deputado Mauro MarÍani (PA1DB) 

A casa p~ecisa ser reformada. Após pesquisas, os donos contra
tam os serviços do construtor mais caro, de qualidade questionável 
e com os preços mais altos. O quevocê pensaria de pessoas assim? 
Temos três opções: louoas, irresponsáveis ou esbanjadoras. 

O governo Lula não será apontado por nenhum desses adjetivos 
em qualquer medida que :venha a tomar; muito menos no caso da 
duplicação do trecho Sul da BR-l01. Tudo o que não foi feito até 
agora, e o que foi feito de errado, passará por profunda revisão. Até 
porque não queremos .ver repetidos os problemas evidenciados no 
trecho já duplicado da BR. Os números são claros. 

Segundo dados da Polícia Rodoviária Federal, no primeiro tri
mestre deste ano ocorreram 516 acidentes no Norte, contra 855.no 
Sul. É óbvio que devido à impossibilidade de colisão frontal no 
trajeto duplicado, o número de mortos no Sul foi maior, vitimando 
32 pessoas, seis a mais do que no Norte. Mas o número de feridos 
foi maior onde a duplicação jã existe. chegando a 540 entre graves 
e leves, 60% a mais que no percurso ainda sem duplicação. 

Fica evidénte que a duplicação não é a única altemativ.a para 
sonter a vió)ência no trânsito daBR-10l. Aobra tem que terquall
dade técnica no projeto e na execução, para que não ocorram as 
temíveis hickoplanagens ou curvas que remetem. o carro para fora 
da estrada. As passcn:elas dev.em ser consideradas como essenciais 
(ml!itas mortes do trecho duplicado foram por atropelamento), a 
sinalização tem que ser modernizada, a manutenção deve ser per
manente tem que have~ controle da velocidade. E tudo isso deve 
ser feito a um custo realista, com respeito ao dinheiro público, algo 
que - ninguém poderá negar - nunca foi prática no Brasil. 

PP: a ordem é renovar * 

Por isso considero precipitados os ataques contra o Governo Lula 
no que diz respeito à duplicação. Ainda mais se vêm de políticos 
que até hem pouco tempo se negavam a participélf de manifesta
çães pela obra sendo·agora os primeiros a falar em paralisação da 
rod0via. Todos têm responsabilidade: os que estiv~ram até pouco 
tempo no poder e nada fizeram e os que assumiram agora e jamais 
nega'ram a necessidade da obra. A diferença é que, enquanto os 
primeiros tiveram tempo e dinheiro para esbanjar, os atuais ainda 
não tiveram tempo e querem tratar o assunto com seriedade. 

Os partidos polítieos, que estão na base do pro
c~so social não são comportas estanques e por 
isso têm d~ se aperfeiçoar na medida em ·que a 
sociedade muda, se transforína e se moderniza. As 
raízes do partido formadas pela ética e pela busca 
do bem-estar comum. não mudam, mas apenas a 
forma, sua estética. É o caso de Partido Progressis
ta Brasileiro (PPB), que perdeu o "B", buscou for
ma mais dinâmica e se renovou, exatamente para 
adaptar-se melhor aos anseios de nossa comuni
dade. 

As razões da mudança vão da mais singela ao 
desejo verdadeiro de renovar, palavra-chave dos 
novos tempos do partido. Singela: por questão de 
sonoridade, não raro a sigla era confundida com a 
do PTB. Tanto é que nos bastideres há tempo li
deranças progressistas levantavam essa possibili
dade, agora Ôn!llmente concretizada. 

A outra motivação, bem mais forte, foi no senti
do de se partir para uma nova (e forte) etapa, onde 
a mudança do nome coincidisse com os novos tem
pos propostos no âmbito partidário. A convenção 
do .PPrealizada recentemente em Brasília teve como 
registro principal exatamente a renovação. Reno
vação do nome, de atitude e até da presença (mai
or) dos catarinenses na executiva nacional. 

Presidente: Volneí Morastoni (PT) 

1" Vice-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
2° Vu:e-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Romildo TIton (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PP) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4" Secretário: Francisco de Assis (PT) 

O Brasil e Santa Catarina, em particular, vivem 
desafios, alguns novos, outros apenas renovados. Já 
como PPB, nosso partido d.efendia es princípios bá
sioos voltados à cidadania plena e a outros, pontu
ais, na busca de equacionamento de queslões 
prioritárias, inadiáveis. Essa linha foi mantida, ape
nas teve seu esforço redobrado. O PP tem dado ênfa
se aos assuntos que envolvem, por exemplo, a pe
quena e micro-empresa, a agricultura e as oportuni
dades de emprego e trabalho. 

Na renovação ocorrida, as nossas lideranças 
catarinenses passaram a ocupar mais espaço na Exe
cutiva Nacional: são 22 políticos de Santa Catarina 
no comando nacional, entre eles, o ex-governador 
Esperidião Amin (presidente do Conselho Consulti
vo Nacional do Partido); o atual presidente do PP 
estadual, deputado federal Leodegar TIscoski (secre
tário-geral da Executiva Nacional); o deputado fede
ral Ivan Ranzolin (membro da Secretaria-geral), o de
putado federal João Pizzolatti (um dos vice-presiden
tes l, o deputado federal Odacir Zonta (vice-presidente 
da Fundação Milton Campos) e o deputado estadual 
Celestino Secco, membro da mesma Fundação. 

O presidente nacional do PP é o deputado federal 
Pedro Corrêa, de Pernambuco. ' 

* Deputado Joares PonticeDí (Líder do PP) 

Diretora: Marise Ortiga Rosa 

* Deputado José Paulo Seralim (PT) 

• • 
pergunteaodeputado@alesc.sc·sov.br 

----o 
oleitor@alesc.sc.gov.br 

Jornalistas do AL Notícias 
Cumprimentando-os cordialmente, felicito-os pelo Dia do Jornalista, 

profissão esta que garante a todos os cidadãos o exercício do direito 
constitucional de infonnação. Não se escolhe dia e hora para exercê-la, 
mas há wn dia que a profissão de jornalista é lembrada de fonna especial 
- dia 07 de abril - , por isso parabéns a todos vocês que fazem de sua 
profissão wn compromisso social e solidário. 

Deputada Simone Schramm (sem partido) 
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Administração investe na saúde dos servidores 
(foro Solon Soares) 

o s servidores do Legis 
lativo tiveram um co 
meço de jornada bem 

diferente no último dia 7, Dia 
Mundial da Saúde. Logo no iní
cio da manhã participaram de 
exercícios ritmados de respira
ção, acompanhados de música, 
através da técnica chinesa cha
mada Lian Gong, no hall da As
sembléia. Os exercícios foram 
ministrados pela professora Vi
viana Feller, com o objetivo de 
prevenir e tratar dores nas arti
culações, músculos, tendões e 
ossos. A idéia foi bem aceita pe
los funcionários da Casa, inclu
sive pelo presidente, deputado 
Volnei Morastoni (PT), que par
ticipou de todos os exercícios. 
Esta foi uma das atividades pro
gramadas pela Casa para mar
cara data. 

Em seguida, a médica pedia
tra e nutróloga, professora da 
UFSC, Maria Marlene de Sou
za Pires, proferiu palestra no 
plenário sobre como assegurar 

ambientes sau
dáveis para as 
crianças - o 
grande desafio 
lançado pelo 
Dia Mundial 
da Saúde. Ma
ria Marlene tra
balha nessa 
área há mais. 
de 20 anos e, 
segundo ela, a 
preocupação 
coma saúde e 
com a qualida
de de vida da 
criança deve 
começar du
rante a gesta- Médica Marúl Marlene, Morastoni e Júlio Marchi 
ção, com a mãe 
evitando o uso de drogas, como recomenda ainda a prática de 
o álcool e o fumo. '"O ambiente atividades físicas. 
onde a criança vive deve ser sau- Nessa data foi lançada a cam
dável, ensolarado. É preciso pre- panha para a' realização de exa
venir acidentes dentro e fora de mes periódicos para os depu
casa e a alimentação deve ser 
equilibrada, mas também pra
zerosa", disse a palestrante, que 

tados e os funcionários da Casa 
e a campanha de vacinação con
tra a gripe, que começou no dia 
8. Esta data é o Dia Mundial de 

Combate ao Câncer, e quem vi
sitou a Assembléia na última se
gunda-feira recebeu material 
educativo sobre o tema. "Estas 
duas datas - Dia Mundial da 
Saúde e Dia Mundial de Com
bate ao Câncer - são importan
tes para fazermos reflexões so
bre a nossa saúde", af~rmou 

Morastoni, que pretende im
plantar na Casa a medicina 
complementar, como homeopa
tia e acupuntura. 

Para o Diretor da Divisão de , 
Saúde, Júlio Cézar Marchi, está 
lançado o desafio de promoção 
da saúde de crianças e de adul
tos, começando pela Assem
bléia. '~ém do atendimento, 
precisamos ter atenção com o 
nosso funcionário, saber como 
está seu ambiente de trabalho, 
sua saúde e quais são suas ne
cessidades", afirmou Júlio. No 
último sábado (5) ele coorde
nou um encontro para o pla
nejamento das atividades do 
setor. Eles estão estudando a 
possibilidade de usar a Praça 
dos Três Poderes, em frente à 
Assembléia, como um local 
para a prática de atividades que 
possam promover a saúde. "Te
mos material humano excelen
te na Casa e vamos realizar 
uma vez por mês debates no 
plenarinho sobre o tema", con
cluiu. (RMPP) 

--T ansparência Exposição de telas e esculturas 
(fOIO S%n Soares) 

D esde a última quarta-fei
r a , servidores da As 
sembléia e imprensa -

e por conseqüência, a socieda
de -, podem conhecer as deci
sões administrativas e funcio
nais através do boletim impres
so semanal "Informe da Presi
dência". "Todas as decisões to
madas na reunião da Mesa das 
terças-feiras, relativas às ques
tões administrativas e funcio
nais da Casa, estarão disponí
veis", afirma o presidente, de
putado Volnei Morastoni (PT). 

Este é mais um instrumento 
para alcançar as metas 
estabelecidas pela atual gestão, 
ancoradas no compromisso em 
realizar uma administração 
transparente, aberta à socieda
de, e de valorização de seus ser
vidores. Além da versão impres-
sa, eles terão as IDformaçóes dis
poníveís em seus endereços ele
trônicos (e-mail), que também 
estarão na página da Alesc na 
Internet. A primeira eqição veio 
mais recheada, trazendo as 
ações desenvolvidas desde que 
a Mesa Diretora foi eleita em 10 
de fevereiro. 

Entre as informações, em pri-

meiro lugar, as providências 
que vêm sendo tomadas pela 
Presidência para regularizar, 
normatizar e estabelecer cri
térios sobre a situação funci 
onal de cada servidor. '~ém 
de serem necessárias para a 
condução desta Casa de for
ma eficiente e transparente. 
estas ações visam evitar que 
a imagem da maioria dos ser
vidores, que efetivamente tra
balha, seja injustamente atin
gida", salienta Morastoni. O 
levantamento do quadro fun
cional para assegurar a todos 
os setores a equipe necessá
ria para seu pleno funciona
mento, ao mesmo tempo em 
que identifica e toma as pro
vidências para corrigir possí
veis irregularidades, é uma 
destas ações. Somam-se às 
notícias da edição inau gural 
informações sobre o a;nda
menta dos planos de amplia
ção do alcance da TV AL e as 
ações voltadas à saúde dos 
servidores, como a vacinação 
contra a gripe, à disposição 
dos funcionários na Divisão 
de Saúde desde o dia 8 de 
abril. (MMV) 

Informe da 
·~-~~ .... idência 

A berta na segunda-feira 
(7), na Galeria Meyer 

Filho, na AL, a exposição 
das obras do escultor Fred 
Voigt e da artista plástica 
Eliana Voigt. A amostra - que 
recebe o nome de Um Olhar 
Interativo - traz esculturas 
contemporâneas em madei
ra e ferro e algumas em resi
nas e argila, que são repre
sentadas nas telas pintadas 
por Eliana. As telas também 
abordam a espiritualidade. 

São trabalhos inéditos , 
como as esculturas apresen
tadas em madeira e ferro, 
além de outros que o públi-

Eliana e Fred Voigt 

co já pode conferir na Casa da 
Cultura de Itajaí. Segundo Elton 
Silveira, crítico de arte e profes
sor de história da arte, o traba
:lho de Fred Voigt, que vem des-

pontando no cenário artístico 
catarinense, alia aprimoramen
to técnico e pesquisa experi
mental aplicada à escultura, 
além de resgatar o conceito de 

matéria-forma-Iuz. Já Eliana Vo
igt faz a transposição das ima
gens tridimensionais em bidi
mensionais destas obras para a 
tela. (SD) 

UN-SUL próxima de sua reabertura 
A Petrobras solicitou 30 dias 

para concluir os estudos no 
poço SC-ll e decidir sobre a rea
bertura da Unidade de Negócios 
Sul da Empresa (UN-SUL) , lo
calizada em Itajaí. A decisão foi 
confirmada em uma reunião en
tre o presidente da Assembléia, 
deputado Volnei Morastoni (PT), 
e o presidente da Petrobrás, José 
Eduardo Dutra, na segunda-fei
ra, 7, no Rio de Janeiro. Dutra 
afirmou que a Unidade será rea
berta se os testes no poço SC-l1 
mantiverem os mesmos índices 
obtidos no poço SC-l0, com 

perspectivas de boa produtivida
de e de um óleo de altíssima qua
lidade cobiçado internacional
mente. Ainda acompanhavam 
Morastoni o vice-governador do 
Estado, Eduardo Pinho Moreira, 
a senadora Ideli Salvatti (PT), o 
deputado estadual Dionei Wal
ter da Silva (PT) e diversas lide
ranças de Itajaí e região. Esta foi 
a quarta missão em defesa da Uni
dade desde que uma Comissão 
Externa foi criada na Assembléia 
para defender a manutenção dos 
escritórios da estatal em Itajaí. 

A UN-SUL foi extinta em 31 

de dezembro de 2002, como um 
dos últimos atos do governo 
FHC. O fechamento da Unida
de causou revolta na popula
ção, empresários e políticos 10-
caís. A transferência da Uni
dade acarretou rompimento de 
contrato com 44 empresas pres
tadoras de serviço, fechando 
359 postos de trabalho direto. 
O fechamento ainda implicou 
na-redução em impostos/royal
ties e na perda do patrocínio 
anual de R$ 1,5 milhão, aplica
dos na área cultural, social e 
meio ambiente. (FD) 
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Instalado Fórum Permanente da BR-282 

I nstalado no dia 9 o Fó
rum Permanente da 
BR-282, constituído 

pelos deputados Jorginho 
Mello (PSDB), Sérgio Go
dinho (PTB), Odete de Je
sus (PL), Pedro Baldisse
ra (PT), Lício Mauro da 
Silveira e Reno Caramori 
(PP, antigo PPB), tendo na 
presidência o deputado 
Romildo Titon (PMDB) e 
Antônio Ceron (pFL)como 
relator. O Fórum contará 
também com a participa
ção dos prefeitos e dos 
presidentes das câmaras 
municipais e associações 
comerciais de Campos No
vos, Lages, Vargeão e São 
José do Cerrito. Umareu
nião com o secretário da 
Infraestrutura, Edinho 
Bez, será marcada e será 
encaminhado um ofício ao 
Tribunal de Contas da 
União para saber a atual 
situação das obras. 

O engenheiro eletricista, 
. Ronê Oliveira, convi

dado pelo presidente da 
Comissão de Economia, 
Ciência e Tecnologia, depu
tado Valmir Comin (PP' an
tigo PPB), falou sobre ener
gia eólica (gerada através do 
vento) na reunião do dia 9. 
Na explanação, aos parla
mentares, Ronê revelou 
que enquanto este tipo de 
energia gerada no Brasil é 
de 20 mil quilowatts, na 
Alemanha é de 8 milhões 
de quilowatts. Segundo 

Deputados membros do Fórum durante a instaJaçiúJ 

Recuperação 
Ao mesmo tempo o deputado Dionei da Silva (PT) anunciou que o Departa

mento Nacional de Infra-estrutura de Transportes (DNIT) vai abrir licitação de 
caráter emergencial para realizar arecuperação do trecho entre Corupá e a BR-
101. Para recuperar o trecho da BR-280 qu,e vai de São Francisco do Sul até a 
BR-lOI , o DNIT vai abrir uma carta convite que possibilitará a realização de 
uma operação tapa-buraco em menor tempo. A informação foi dada em audiên
cia entre o parlamentar e o engenheiro Paulo Rdberto Oliveira Nevenschwan-
der, do DNIT. (DAB) . 

Energia Eólica 
capaz de abastecer uma 
população de aproxima
damente 10 mil habitan
tes, é de R$ 1, 3 milhão. 

Há quatro anos os es
pecialistas da área estão 
medindo o potencial de 
energia através do vento 
em 27 pontos espalha- .1f 

~ dos pelo estado. O litoral 
catarinense não tem po- ~ 
tencial eólico, mas em <l 

~ 
outras regiões as expec-
tativas são positivas. Até 
o final do ano as torres 
instaladas em Água Doce, 

BR-101 : hora de pressionar 

Sessenta dias. Este foi o prazo concedido pela Comissão 
Pró-Dupliqtção da·BR·I01 ao governo federal para que 

o processo de duplicação da redovia no trecho Sul seja re
tomado. Do contrário, os membros da comissão admitem 
intenompero tráfego da 101 por tempo indetenninado. "Va
m~ pressionar o Fórum Parlamentar e o Ministério dos 
Thmsportes para que aceitem as nossas reivindicações. Se 
nã() formos atendidos vamos fechar a rodovia". garante o 
deputado Manoel Mota (PMDB), integrante da Comissão. 

Diante do atraso do processo, quatro propostas da COItÚS

são foram aprovadas, por unanimidade, no dia 8. numa 
concorrida reunião na Câmara de VereadQJ'8S de Thharão. 
Os membros decidiram por uma audiência conjunta dos 
três governadores do Sul com os ministros da fàzenda, dos 
Thmsportes e o presidente Lula. 1àmbém propuseram a obs
trução dos trabalhos no Congressç» Nacional pelos parla
mentares membros dos Fóruns au1amentares dos três esfa-. 
dos. A comissão pretende trazer o Fórum IWlamentarCata
rinense para uma ampla reuniãG DO Sul do estado. Final
mente. se após 60 diasas açôesDãosmtiJ:emefeito, haverá 
o fecbamentodalCldovia num protesto surpresa. 

Mata afümaque a,intenção 6Jeduzir ~~. ''Vamos 
~Oideal équeogovenlOiBdmalsinatizeumasaída 
paraqueDãoOCOJJaainterrupÇipdaBR~O~pre-
cisaentenderqueessaebranijQjde.~apHl8S.doSul 
do ~ mas Ele todo o Meroc:lsul" ~. Ele I$nbra. o 
entanto..qtWo~~ao~Luiz~e 
aoscaterineNeslUBcrédito~~ a:~. ~ 
mos~~. 
~ é:da~_,léjtfJiíe1ibúitBsm, 

:merojáiS,~ sindidtliStaae:re1ipmsjD:eStiglarain 
oe.veatoplóloOVido:pelaComiss'?~ (MS) 

Plano de Educação 

ele, o custo de combustível é zero, não há agressão 
ao meio-ambiente, a torre eólica é ponto de atração 
turística e a instalação dos equipamentos é rápida. 
Enquanto uma turbina hídrica leva um ano para 
ser instalada, a eólica, com capacidade de gerar 600 
quilowatts, fica pronta em apenas um dia e meio. O 
custo de instalação de umá torre com essa potência, 

no Meio Oeste; em Laguna, na região Sul; e no 
município de Bom Jardim da Serra. no Planalto Ser
rano, deverão estar gerando 124 mil quilowatts. A 
torre de Bom Jardim já fornece energia eólica para os 
oito mil habitantes do município e também é ares
ponsável pela iluminação da Serra do Rio do Ras
tro. (RMPP) 

AIOIEICIAS PÚBLICAS 
Segurança Turismo 

D eunida 119 dia 9, a Comissão de 1\lrisJDO e Meio
.IUmbientede6niu as cidades OIlderealizaráasau
diêllCialSJnllbUt:áS J:taraelal:1Ol"8l' um diagnóstioo da re-

O grupo de trabalho para im
plantação do Plano Esta

dual de Educação, formado por 
representantes da Secretaria Es
tadual de Educação, da União 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação, do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
(Sinte) e do Fórum Estadual de 
Educação, propôs a realização 
de fóruns regionais para discu
tir e chegar a um consenso so
bre o Plano Estadual de Educa
ção, cujo projeto de lei encami
nhado pelo Executivo no ano 
pas$ado foi desarquivado pela 
Subcomissão legislativa criada 

especificamente pára discutir o 
Plano. 

A proposta. do grupo foi apre
sentada em audiência pública re
alizada no dia 9, na Comissão 
de Educação, a pedido da Sub
comissão. Segundo Paulo Eccel, 
presidente da Comissão, e Afrâ
nio Boppré (PT), que preside a 
Subcomissão, o Legislativo Es
tadual vai participar desse pro
cesso, onde o Executivo deve ser 
o protagonista, realizando esses 
encontros e chegando a uma 
proposta conclusiva que será en
viada à Assembléia para delibe
ração. (RMPP) 
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Jornalistas lutam pela regulamentação da profissão 
Mirela Maria Vieira 

A- sessão especial reunindo parla
mentares, jornalistas e professo
es de cursos de Comunicação, 

em homenagem ao Dia do Jornalista, foi 
escolhida pela Federação Nacional da 
Categoria (Fenaj) e sindicatos para mar
car o Dia Nacional de Mobilização em 
Defesa da Profissão e foi segUida de um 
debate com os parlamentares sobre o as
sunto. A professora Valcir Zucolotto, do 
curso de Jornalismo da Ufsc e diretora 
da Fenaj, Celso Vicenzi, ex-presidente do 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais, 
Mário Xavier, professor e ex-integrante 
da Comissão de Ética do Sindicato, Áu
reo Moraes, professor do Curso da Ufsc 
que também representou o reitor Rodol
fo Pinto da Luz, explicaram os porquês 
da defesa do diploma, situando histori
camente os parlamentares. 

Presidindo a sessão, o deputado Nil
son Gonçalves (PSDB), radialista, abriu 
os trabalhos que também contaram com 
a presença do presidente do Tribunal de 
Contas, Salomão Ribas Júnior. Em segui
da, o deputado Wilson Vieira - Dentinho 
(PT) fez um breve discurso, lembrando 
os profissionais que cobrem a guerra no 
Iraque. O presidente da Casa do Jorna
lista -Associação Catarinense de Impren
sa, Osmar Teixeira, um dos pioneiros, 
juntamente com o jornalista Moacir Pe
reira, na briga para a implantação do 
Curso de Jornalismo da Ufsc (nascido em 
1979), salientou a importância do traba
lho integrado e o diálogo entre as associ
ações da classe, além de lembrar o com-

promisso do jornalista com a construção 
de uma sociedade mais justa, pela de
mocracia e pelo pluralismo de idéias. 
Teixeira recebeu uma placa do Legislati
vo homenageando os 35 anos da Casa 
do Jornalista 

Ao fazer seu pronunciamento, o presi
dente do Sindicato, Luiz Fernando As
sunção, lembrou aos presentes que "o 
caminho para a prática amadora da pro
fissão, muitas vezes irresponsável e ba
seada na troca de favores, atendendo ape
nas e tão somente os interesses das em
presas, está aberto". A professora Valcir 
enfatizou que a luta pela manutenção da 
exigência do diploma, da formação su-

perior específica, "não é corporativista", 
e que um jornalismo voltado aos interes
ses da sociedade, ético, plural, depende 
de jornalistas organizados, competentes 
e preparados. "E uma das formas disso 
acontecer é por meio do curso superior 
de graduação em Jornalismo. O jornalis
ta tem identidade profissional justamen
te baseada na sua formação e no seu Có
digo de Ética", afirmou. 

O jornalista Celso Vicenzi lamentou 
que o centro do debate estivesse sendo a 
regulamentação da profissão e não dos 
meios de comunicação que monopolizam 
e controlam a informação no país". "Gran
des empresas estão por trás da àção civil 

Udesc terá novo estatuto 
Uma comissão tripartite forma

da por alunos, servidores e 
professores da Udesc terá o prazo 
de 15 dias para a elaboração de um 
novo estatuto- adequado à Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB)- partindo do estatuto aprova
da em março pelo Conselho Univer
sitário (Consuni), mas não homolo
gada pelo governo. Este foi o princi
pal resultado da assembléia chama
da pela Associação dos Professores 
da Udesc, e realizada no último dia 
8, da qual participaram os deputa
dos Paulo Eccel (PT), presidente da 
Comissão de Educação do Legisla
tivo, Wuson Vieira - Dentinho (PT), 
Afrânio Boppré (PT) e Herneus de 
Nadal (pMDB). 

A medida foi determinada pelo 
governador Luiz Henrique da Silvei
ra, que também participou da assembléia. 
Aprovada a nova proposta, começará a 
correr o prazo para escolha do novo rei
tor com mandato-tampão que, tão logo 
seja empossado, convocará uma assem
bléia estatuinte para reda:ção do estatuto 
definitivo da Universidade. Também 
estavam presentes o secretário de Edu
cação Jacó Anderle e o reitor pró-tem-

pore José Carlos Cechinnel. 
Além deste assunto, foi discutida a co

brança de mensalidade no curso de Peda
gogia, do ensino à distância, e da deflagra
ção do processo de reforma administrativa 
por Cechinnel. 

O governador Luiz Henrique garantiu 
anistia aos alunos envolvidos em proces
sos administrativos para que se possa fazer 

um estatuto "de baixo para cima", repre
símtando a vontade do corpo docente. 
alunos e servidores. Disse também que 
os custos dos cursos do ensino à dis
tância para capacitação de professores da 
rede estadual de ensino serão assumi
dos pela secretaria de Educação. Para os 
da rede municipal, serão realizados con
vênios com as p~feituras. (SO) 

públicà federal. Eles querem a desregu
lamentação para que fique ainda mais 
fácil a consecução de seus próprios inte
resses, desorganizando a categoria e fa
zendo uso antiético da informação. Fica 
mais fácil também pagar salários irrisóri
os", salientou. 

Eles pediram apoio da Assembléia para 
atuar junto ao Congresso Nacional, onde 
tramita o anteprojeto que cria o Conse
lho Federal de Jornalismo, que represen
ta a luta pela democratização da comuni
cação e não apenas regulamenta o exercí
cio profissional: "Temos (jornalistas) mais 
dé 80 anos de luta pela formação superi
or específica e não apenas para ter um 
diploma, mas para assegurar o compro
misso com a sociedade", disse Vicenzi. 

Igreja 
· i 

A tendendo requerimento do depu
tado Francisco de Assis (PT), a As

sembléia realizou na noite de quarta
feira (9) sessão solene que comemorou 
o çentená:rio da Igreja Presbiteriana In
dependente do Brasil. 

Regina do Amaral, presidenta do 
sbitério Catarinense, fez um históri

co da igreja pelo Brasil e pelo mundo, 
que conta hoje com 70 milhões de se
guidore$ em vários países. 

o..s representantes da igreja p:çestaram 
homenagem através de placas a três de 

s membros ilustres. Também o pro
ponente da sessão, deputado Assis, re
°cebeu de presente uma Bíblia do cente
n .' o. Em contrapartida, Assis entre

uma placa comemorativa ao reve
o Acir Pereira, que, em pronuncia-

mento lamentou a guerra dos Estados 
Unidos e aliados contra o Iraque, que 
já ~timou muitas vidas. 

Encerrando a sessão, Assis reiterou 
sua admiração e respeito pelos presbi

. anos. "Este é um dos mais impor
tes segmentos religiosos do país, 

a missão de trabalhar em sintonia 
com a população e com os ideais cris
tã s" o (RMPP) 
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Seqüestro de ônibus vira documentário 
Rubens Varg~s 

De passagem por Florianópolis para 
lançar o documentário "Ônibus 174", 
o co-produtor Rodrigo Pimentel par
ticipou de debates sobre a violência 
urbana no Brasil em comunidades 
carentes e universidades. Acompa
nhado do deputado Orlando Fantaz
zini (PT/SP), presidente 
da Comissão de Direitos 

AL Notícias- Como surgiu a idéia de 
fazer o documentário sobre o seqüestro 
do ônibus 174? 

Rodrígo Pimenlel- Vários aspectos 
motivaram a escolha. O Rio de Janeiro 
parou, houve uma grande tensão devi
do à influência da mídia. As duas víti
mas estavam relacionadas com o tema: 
Sandro, o sequestrador, menino de rua 

sobrevivente da chaci
na da Candelárüi, e Gei

Humanos da Câmara 
Federal, de Reginaldo 
Ferreira da Silva, autor 
de um livro sobre o 
bairro paulistano Ca
pão Redondo, e de 
membros do Movimen
to Hip Hop de se, res;. 
ponsável pela vinda do 
grupo, o ex-oficial da 
Polícia Militar do Rio de 
Janeiro e sociólogo 
concederam coletiva 

"A minha 
geração 
cobrou a 

sa, ativista de uma 
ONG que morava e atu
ava numa favela. Além 
disso, os correspon
dentes internaçionais 
dos EUA, Europa e Ja
pão estavam na cidade 
e o evento teve um tra
tamento semelhante a 
uma Copa do Mundo. 
Tudo isso foi muito 

repressão, 
subiu aos 

morros e se 
decepcionou" 

na Sala de Imprensa do Poder no úl
timo dia 8. Ele revelou o caos da se
gurança pública em sua cidade, as 
condições subumanas do sistema pe
nitenciário, a experiência como mili
tar, a repercussão internacional do 
documentário e um novo projeto. 

bem abordado pelo di
retor José Padilha. 

AL Notícias- Vocês não tinham medo 
que o Sandro virasse um herói brasilei
ro? 

Pimentel- Nós, produtores e o dire
tor, tínhamos este cuidado, até porque 
eu fui policial militar durante 12 anos. 
A gente percebe que ele é uma vítima da 

Pimentel, Fantazzini e Cláudio Rio, do Movimento Hip Hop de Santa Catarina 

AB 
O deputado Orlando Fantazzini 

(PT/ SP) veio a Santa Catarina para 
divulgar a campanha "Quem finan
cia a baixaria é contra a cidadania", 
promovida pela Comissão de Direi
tos Humanos da Câmara Federal em 
parceria com entidades da socieda
de civil, para promover a dignidade 
do cidadão nos programas de televi
são. O parlamentar informou que 
mais de mil e-mails foram enviados 
à Comissão denunciando programas 
que afrontam os direitos humanos, 
como o ataque a homossexuais, além 

I I f '; ' • .:. ... ~r 

de reclamações quanto à banalização do 
sexo e a citação de palavras de baixo 
calão. As denúncias são repassadas para 
cada um dos 19 membros do Conselho 
de Comunicação do Congresso Nacio
nal. O relator vê quatro vezes o progra
ma e leva ao conselho para o parecer 
final. Contatada, a emissora tem cinco 
dias para se manifestar, caso contrário o 
Conselho procura os patrocinadores e 
tenta convencê-los de que não é interes
sante veicular este produto. "Já há al
guns rediscutindo o patrocínio. As 
emissoras de televisão precisam enten-

sociedade, mas ao mesmo 
tempo é um bandido, tem 
maldade em suas atitudes. 
Hoje a mídia trabalha com 
uma espetacularização da vi
olência e a abordagem do as
sunto não se esgota numa c~
dade onde ocorrem 28 mor
tes diárias por homicídio com 
armas de fogo, a maior causa 
de morte entre pessoas entre 
14 e 30 anos. 

AL Notícias- O roteiro do 
documentário já estava pron
to ou sofreu modificações? 

.pHnentel-No decorrer das 
filmagens, nós fomos sentin

, do que o documentário foi to
mando uma abordagem soci-
ológica. A princípio, pensá- RQdrigo Pimentel 
vamos em tratar de um se- -""---"'-'----- -------------

questro de uma menina moradora do Jar
dim Botânico, bairro de maior Indice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) do Rio 
de Janeiro, a nata da sociedade carioca 
que chega a pagar R$ 2 mil mensais na 
PUC. Mas a gente não se esqueceu que o 
Sandro era um menino de rua e, ao ad
quirir 60 horas de imagens de arquivo 
da Rede Globo, muito caro por sinal, des
cobrimos uma frase dita por ele: "Isso 

aqui é um filme e eu sou o 
diretor". 

AL Notícias - Como a 
PM do estado do Rio de Ja
neiro tratou este episódio? 

Pimentel - Uma vergo
nha para a corporação, algo 
para ser esquecido. Nunca 
foi feito um estudo de caso 
sobre a ação da polícia no 
sequestro do 'ônibus 174. 
Muitos policiais prestaram 
depoimento no filme com 
toca, evitando a identifica
ção para não sofrer represá
lias. Nós também filmamos 
as condições dos presos no 
estado, o que estava proibi
do há quatro anos. Eles es
tão enjaulados nas delega
cias e cadeias em condições 
sub-humanas, o que pode 
render um processo da 
Anistia Internacional. 

der que a programação não é de sua 
propriedade, é uma concessão públi
ca, -do povo brasileiro. Não queremos 
programas de baixo nível, que divul
gam a cultura americana, da violên
cia. Queremos programas que tratam 
do nosso folclore, nossa cultura, e 
para isto não há espaço", desabafou 
Fantazzini. Ele anunciou para o dia 
28 abril, em São Paulo, o lançamento 
da campanha, quando será divulga
do o ranking dos programas contrá
rios à dignidade do telespectadoí. 
(RV) 

AL Notícias- O sistema penitenciário 
parece ser o tema do próximo documen-
t ' . ? ano. 

Pimentel- Em dezembro ficará pron
to o nosso próximo documentário, "Pau
lo de Tarso", um preso que se recuperou 
no sistema penitenciário. Apesar das ma
zelas, é possível se recuperar no sistema 
penal brasileiro. No Rio de Janeiro os de
tentos escolhem a ala em que vão ficar, 
Comando Vermelho (CV) ou Terceiro Co
mando (TC), e estas entidades do crime 
organizado repassam uma cota de cigar
ro, papel higiênico, doces, alimentos bá
sicos e até pagam ó trànsporte de famili
ares para a deslocamento até o presídio 
de Bangu, pois muitas pessoas não têm 
dinheiro para visitar seus parentes e ami
gos. Isto é um absurdo, porque cria sim
patia por estas correntes e pode transfor
mar um ex-presidiário num novo solda
do do tráfico. 

ALNotícias- Você tem experiência em 
repressão ao tráfico nos morros cariocas? 

Pímentel- A minha geração cobrou a 
repressão, subiu aos morros e se decep
cionou. A violência aumentou e 10% da 
minha turma no Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) morreu. Não existe ação 
de curto prazo para a segurança pública. 
Em 1994 vi um documentário de Paulo 
Salles, "História de uma guerra particu
lar", relatando o governo de Marcelo 
Alencar, período de 90 a 94, quando a 
polícia mais matou e um policial morria 
a cada dois dias. O Exército nas ruas de 
janeiro a março de 95, num total de 12 
mil homens, trouxe um saldo de 900 ho
micídios por mês. Em 99 me formei em 
sociologia na VERJ e queria escrever so
bre segillança pública. 

AL Notícias- Voltando ao documen
tário "Ônibus 174", como está a recepti
vidade no Brasil e exterior? 

Pimentel- O filme chegou ao número 
de 200 mil expectadores no Brasil e é um 
sucesso de crítica no exterior, pois foi 
premiado em Miami (EUA) e no Festival 
BR de Cinema. O lançamento internaci
onal está marcado para o dia 10 de outu
bro em 25 salas dos Estados Unidos, da 
Costa Leste à Costa Oeste, distribuído 
pela Sony. ".-
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Parlamento volta a debater concessão de bolsas 
Com O início da 

tramitação do 
projeto de lei 

de autoria do depu
tado Paulo Eccel 
(PT), propondo alte
rações na Lei Com
plementar 180, a con
cessão de bolsas aos 
alunos do ensino su
perior volta ao deba
te no Legislativo a 
partir da próxima se
mana, quando a pro
posta vai para a Co
missão de Constitui
ção e Justiça (CCJ). A 
Lei Complementar 
180, de 16 de julho 
de 1999, regulamen
ta o artigo 170 da Constituição 
Estadual, que dispõe sobre bol
sas de estudo para o sistema 
Acafe (Associação Catarinense 
de Fundações Educacionais de 
Ensino Superior) e crédito edu
cativo às outras universidades 
privadas do estado. 

"Basicamente, as principais 
modificações são o fim do cré
dito educativo com recursos do 
artigo 170, a criação de meca
nismos que permitem maior 
organização da comunidade 
universitária, participação e 
fiscalização da sociedade sobre 
a destinação das bolsas e a ex
pansão do universo de estu
dantes que poderão ser aten
didos", explicou em coletiva 
no dia 8. Os recursos para as 
bolsas devem corresponder a 
5% do orçamento destinado à 
educação, conforme determina 
o artigo 170, para atendimento 
de estudantes comprovada
mente carentes no universo de 
120 mil alunos do sistema Aca
fe. Para os restantes 30 mil es
tudantes, resta o crédito edu
cativo. No ano passado, ape-

tlow Carlos Kilían ) 

nas 16 mil alunos foram bene
ficiados com bolsas que vari
am de 30%, 50% a 70%. Este 
ano, o Executivo vai destinar 
um total de R$ 25 milhões para 
as bolsas e R$ 6 milhões para 
crédito. educativo, quando de
veria ser de R$ 43 milhões, já 
que o orçamento para a educa
ção este ano é de R$ 860 mi
lhões. 

A comissão que fará a sele
ção dos bolsistas será compos
ta por nove pessoas, sendo dois 
representantes da universida
de, um do corpo docente, três 
estudantes, um do Ministério 
Público Estadual e dois repre
sentantes da sociedade civil or
ganizada. Além disso, as uni
versidades serão obrigadas a 
publicar a relação de beneficia
dos nos jornais de circulação 
local, no site da própria insti
tuição e no da secretaria de Edu
cação e Inovação, com os valo
res individuais e percentuais 
destinados. Se aprovada, a 
nova sistemática proposta por 
Eccel começa a valer a partir de 
janeiro de 2004.(MMV) 

Dia 14, às 10 horas - Audiência pública da Comissão de Fi
nanças com o secretário da Fazenda, Max Roberto Bornholdt, 
que vai expor as metas fiscais do último quadrimestre de 2002 
Local: Plenarinho 

Dia 14, às 14 horas - Audiência pública sobre a questão da 
municipalização do ensino fundamental em Santa Catarina 
Local: Plenário 
Dia 14, às 19 horas - Lançamento oficial do Fórum Parlamen
tar Permanente do Programa Fome Zero - Presença do coorde
nador de Mobilização Social do Fome Zero, Frei Beto 
Local: Plenário 

Dia 16, às 19 horas - Audiência pública sobre municipalização 
dos serviços de abastecimento de água e de saneamento bási
ca 
Local: Restaurante Alberto's - Itapema 

Dia 16, às 19 horas - Lançamento do livro '~trás da cortina 
de fumaça - tabaco, tabagismo e meio ambiente: estratégias da 
indústria e dilemas da crítica", de Sérgio Luís Boeira 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Caramori consegue suspensão 
da Portaria 508/2002 

A tendendo às ges
tões lideradas pelo 

deputado Reno Caramo
ri (PP, antigo PPB), a mi
nistra do Meio Ambien- ~ 
te, Marina Silva, sus- ~ 
pendeu os efeitos da 
Portaria 508/2002 que 
proibia o direito de cul
tivo e criação de animais 
e reflorestamento em 
áreas próximas a matas 
nativas nos municípios 
de Passos Maia, Ponte 
Serrada, Abelardo Luz, 
Ouro Verde, Água Doce, 
Irani, Salto Veloso e lo
calidades próximas. A 
Portaria estabelecia a fi
xação de três unidades 

re1UJ@alesc.sc.gov.br 

de conservação para preser
vação permanente de arau
cárias, imbuias e outras es
pécies nativas, abrangendo 
uma área de, pelo menos, 
332 mil hectares. 

Reno comemorou a decisão, 
concretizada no dia 9 com a 
publicação da Portaria 178. A 
decisão decorreu da audiência 
que Reno, os deputados fede
rais Odacir Zonta (PP) e Cláu-

dio Vignati (PT) tiveram 
com a ministra e seus 
assessores na semana 
passada. Reno alertou 
que, se prevalecesse a 
Portaria 508, estaria in
viabilizado o trabalho de 
dezenas de empresas li
gadas aos setores madei
reiro, de papel e celulo
se, as pequenas propri
edades paralisariam 
suas atividades e até o 
MST sairia prejudicado, 
porque assentamentos 
teriam que ser removi
dos para outros locais. 
Os enormes prejuízos 
se estenderiam aos cam
pos nativos preservados 

para a criação de bovinos e 
ovinos e reflorestamento. O 
deputado levou extenso e 
sólido dossiê à ministra, 
comprovando a legitimidade 
de sua reivindicação. OCR) 

Secretário de Agricultura fala sobre 
plano de governo para o setor 

Por solicitação do deputado 
João Rodrigues (PFL), o se

cretário da Agricultura, Moacir 
Sopelsa, compareceu na terça
feira (8), na Comissão de Agri
cultura, para falar sobre os pla
nos da sua pasta para os próxi
mos quatro anos. Entre os tra
balhos a serem desenvolvidos 
está a promoção do desenvolvi
mento rural e pesqueiro, consi
derado o maior plano da Secre
taria. O incremento da produ
ção de milho, oferecendo aos 
produtores 300 mil sacas de 
milho semente e 200 mil tonela
das de calcário, está na lista de 
atividad~s que proporcionem ao 

homem do campo melhoria na 
qualidade de vida. O microba
cias é outro projeto da Secreta
ria, segundo Sopelsa. Estão pre
vistos investimentos de 107 mi
lhões de dólares para os próxi
mos seis anos. O seguro agríco
la e a produção de alimentos 
orgânicos também estão entre as 
prioridades já a partir deste ano. 

Sopelsa salientou a necessida
de da construção de novos ar
mazéns e silos para o armazena
mento de grãos. "Pouco foi feito 
nessa área nos últimos 20 anos 
e vamos buscar linhas de crédi
to junto ao BNDES". Através do 
apoio da Federação Catarinense 

de Municípios (Fecam), a secre
taria vai desenvolver um levan
tamento das propriedades rurais 
existentes no Estado, com um 
banco de dados completo. "Fa
remos uma radiografia de todas 
as propriedades rurais instala
das em solo catarinense, algo 
inédito no país", afirmou. O tra
balho começa em junho e deve
rá estar concluído no mês de 
outubro. É meta da secretaria da 
Agricultura realizar uma reestru
turação administrativa da pasta. 
Um dos exemplos é a Cidasc, 
que há dez anos tinha 1200 ser
vidores. Hoje são 900. 

Os deputados Dionei da Silva 
(PT) e Reno Caramo
ri (PP) fizeram vári
os questionamentos 
ao secretário, que ga
rantiu dar continui
dade aos projetos 
que apresentaram re
sultados positivos. 
Para o presidente da 
comissão, deputado 
Mauro Mariani 
(PMDB), o encontro 
com Sopelsa foi po
sitivo, permitindo 
aos parlamentares 
conhecer os projetos 
para um dos mais 
importantes setores 
da economia catari
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Com determinação é possível abandonar as drogas 
No Creta, pessoas de todas as 

idades reaprendem a viver sem o 
uso de entorpecentes 

Denise Arruda Bortolon 

A dependênciaquimica é 
considerada uma doen
ça crônica, portanto 

acompanha o indivíduo por 
toda sua vida. Classificada mun
dialmente como transtorno psi
quiátrico, o tratamento é volta
do para a redução dos sintomas 
do paciente e das pessoas de sua 
convivência. Deve iIi.cluir aspec
tos comuns a todos os indiví
duos acometidos, bem como in
dividualizados para cada paci
ente. 

O Centro de Recuperação de 
Toxicômanos e Alcoólatras (Cre
ta) vem ajudando muitos depen
dentes a abandonar as drogas. 
Atuando hoje em vários muni
cípios como Paulo Lopes, Flori
anópolis e São José, recebe in
ternos de todas as idades e de 
diversos estados do país. 

O uso de drogas não afeta 
somente os dependentes, mas 
também os familiares e amigos, ' 
prejudicando um significativo 
número de pessoas e muitas 
vezes destruindo planos e pro
jetos de vida. Jonas Ricardo 
Pires, 38 anos, está limpo, sem 
usar drogas há dez anos e pre
side o Creta. Com muita força 

de v<;mtade, disciplina e culti
vando a espiritualidade conse
guiu vencer o vício. "Não é di
fícil descobrir motivos para 
mudar. Comecei a perceber o 
que estava fazendo com minha 
família, desfiz-me de bens para 
comprar cocaína, maconha e 
álcool, gastei 70 mil dólares em 
15 dias, me vi morrendo dia a 
dia." 

O custo da internação é de 
dois salários mínimos, mas, 
conforme Jonas, a maioria é in
ternada pelo INSS, e dos caren
tes não é cobrado nada. Locali-

Nafazendado Creta, dependentes têm rotina de trabalho e disciplina 

zado no bairro Bom Retiro, em 
Paulo Lopes, o Creta masculi
no está com 83 internos e o fe
minino, 36. O tratamento dura 
nove meses, com visitas aos 
domingos. Não são permiti
das, no entanto, as chamadas 
"visitas íntimas". Jonas justi
fica a medida argumentando 
que a terapia parte do princí
pio de que "eles têm que do
minar a carne, para depois 
controlar a mente", facilitando 
assim a desintoxicação. Fumar 
é permitido, mas com estabe-

lecimento de cotas. Todos os 
pacientes maiores de 18 anos 
têm direito a 15 cigarros por 
dia. Produtos que contenham 
álcool, como desodorante, per
fume ou medicamentos ficam 
sob a responsabilidade dos 
coordenadores e do serviço 
médico. Após esse tratamento, 
o usuário e sua família podem 
e devem freqüentar a fazenda 
do Creta uma vez por mês, 
além das reuniões todas as se
gundas- feiras no Clube 10 de 
Junho, em São José. 

I I: , : " , 
- . - Históri'as, semelhantes 

Um menino de nove anos, viciado em cola, que não tem mais pai nem 
mãe, foi sozinho ao Creta pedir ajuda. Jonas afirma que o Conselho Tutelar "está 

omisso em relação às crianças viciadas". Do menino aos outros internos, é impressio
nante corno as histórias se parecem. A curiosidade em conhecer novas experiências é 
citada por praticamente todos quando questionadas as razões de terem entrado em 
contato com as drogas. A experiência, no entanto, mostra-se bastante desastrosa em 

todos os casos. 
Miguel Angelo Senão, 

3 7 anos, um angolano 
que está no Brasil des
de 1975, está em trata
mento há seis meses e 
meio. Era viciado em 
maconha, cocaína e ál
cool, as mesmas drogas 
usadas por Darcisio 
Venturi Júnior, 25 anos, 
interno há cerca de 5 
meses. Foi dependente 
durante sete anos, per
deu emprego, patrimô
nio~ Conheceu esse 
mundo·através dos-"fal
sos amigos" e por "cu
riosidade". "Trabalho, 
disciplina e, principal
mente a espiritualidade, 

estão me ajudando a melhorar", diz. 
Levada pelo irmão para o Creta quando tinha 20 anos, Jaqueline Chaves, hoje com 

21 anos, começou a usar cocaína aos 16 "por pura curiosidade". No final do ano 
passado, teve uma recaída que durou três dias. Retornou ao tratamento e trabalha 
como secretária na fazenda do Creta. 

Em geral, as pessoas que tetminam o tratamento e vencem o domínio dos tóxicos 
querem passar a experiência adiante, auxiliando outros de
pendentes a sair do abismo. Esse é o objetivo de Darcisio, 
que sentiu a "pressão da sociedade", por isso resolveu fazer 
o tratamento. "Sozinhos, somos impotentes perante a droga 
porque ela te vence." 


